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Apresentação 

 
A biotecnologia pode ser definida como uma ciência que utiliza sistemas 

biológicos e/ou organismos vivos em aplicações tecnológicas visando desenvolver 
ou modificar produtos ou processos, sendo que suas aplicações mais importantes 
estão relacionadas com a área agrária e ambiental, saúde e ciência dos alimentos. 

A Coletânea “Biotecnologia: Aplicação tecnológica nas ciências agrárias e 
ambientais, ciência dos alimentos e saúde” é um livro que aborda o conhecimento 
científico através de 16 artigos divididos em três grandes áreas: Agrárias e 
Ambientais, Ciência dos Alimentos e Saúde.  

A área “Agrárias e Ambientais”, é apresentada através de seis artigos que 
tratam sobre temas de imensa importância como avaliação da qualidade da água, 
germinação de plantas, fitotoxicidade de antibióticos, produção de biomassa e 
prospecção de genes.  

A área de “Ciência dos Alimentos”, é composta por cinco artigos que abordam 
temas referentes a aplicação de bactérias na produção de alimentos, estabilidade 
de compostos antimicrobianos, produção de corantes naturais, produção de 
hidrolisados proteicos e produção de lacases.  

A área de “Saúde”, aborda diante da publicação de cinco artigos, temas 
relevantes sobre método de determinação da int-cfDNA, eficácia de vacina para a 
linfadenite caseosa, estudo piloto de biomarcadores em carcinomas, efeito de dietas 
suplementadas com microalgas, genes alvo para o controle in vitro das condições de 
estresse térmico e oxidativo em condições de estresse in vitro. 

Através desta obra pretende-se oferecer um instrumento teórico e 
metodológico para auxiliar nos estudos e ampliar o conhecimento sobre a 
biotecnologia aplicada nas áreas descritas. Por fim, desejamos a todos 
uma excelente leitura e ótimas descobertas! 

 

 
Vanessa Bordin Viera  

 Natiéli Piovesan 
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RESUMO: Dentre as espécies exóticas invasoras de maior impacto na região sul do 
Brasil destaca-se o capim annoni (Eragrostis plana Nees). Dados recentes afirmam 
que aproximadamente 20% da vegetação campestre do Rio Grande do Sul 
encontram-se infestadas por essa invasora, introduzida acidentalmente na década 
de 1950. O objetivo deste trabalho foi acompanhar a germinação in vitro de 
sementes de capim anonni em resposta à ausência de luminosidade. Sementes da 
espécie foram desinfestadas, semeadas em placas de Petri contendo meio MS, e 
mantidas em sala de crescimento com temperatura de 25 °C ± 2. Os tratamentos 
consistiram na exposição das sementes a diferentes períodos de escuro (0; 7; 14; 
21 e 28 dias). Após o tempo de escuro de cada tratamento, o material permaneceu 
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sob o fotoperíodo de 16/8 h L/E. Foram utilizadas 12 placas de Petri contendo seis 
sementes por tratamento. Aos 40 dias após a semeadura, foi avaliado o percentual 
das sementes germinadas e o número médio de folhas por plântula. Os dados foram 
submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey (α= 0,05). 
Sementes que permaneceram 28 dias no escuro apresentaram porcentagem de 
germinação cerca de cinco vezes menor que àquelas que foram expostas ao 
fotoperíodo de 16/8 L/E desde a semeadura no meio de cultura. De maneira 
semelhante, o número médio de folhas reduziu significativamente com a exposição 
ao escuro. Esses resultados indicam que a luz é um fator que regula o potencial 
germinativo de sementes de E. plana.  
PALAVRAS-CHAVE: espécie exótica invasora; luz; fatores abióticos; ressurgência. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A conservação de um dos importantes biomas brasileiros, o bioma Pampa, 
está em risco. Este bioma possui uma área de 176,5 mil Km², aproximadamente 2% 
do território brasileiro e 63% do Rio Grande do Sul (RS), além de abranger territórios 
da Argentina e do Uruguai (PILLAR et al., 2009). Entre os anos de 1970 e 2005, 
estima-se que 4,7 milhões de hectares de pastagens nativas do RS foram 
convertidos em outros usos agrícolas, como lavouras e silvicultura (PILLAR, 2012). 
Não obstante, a degradação associada à adoção de estratégias inadequadas de 
manejo do pastejo e a invasão de espécies exóticas fazem com que somente 39% 
da área total do bioma Pampa permaneça constituída por remanescentes de campos 
naturais (PILLAR et al., 2009; PILLAR apud BUCKUP, 2007).   

Dentre as espécies exóticas invasoras de maior impacto encontra-se o capim 
annoni (Eragrostis plana Nees) (Figura 1). Esta espécie, originária do sudoeste da 
África, foi introduzida acidentalmente no Brasil na década de 1950, como 
contaminante de sementes de capim-de-rhodes (Chloris gayana Kunth) e capim-
chorão (Eragrostis curvula Schrader) (MEDEIROS e FOCHT, 2007; ZENNI e ZILLER, 
2011). 

 

 

Figura 1: Touceira de Eragrostis plana em área de solo degradado no bioma Pampa no 
município de Santa Maria. Fonte: os autores. 

 
O capim annoni é uma gramínea C4 de clima tropical, perene e alóctone. Sua 

planta alcança de 0,5 a 1 m de altura e forma densas touceiras devido ao intenso 
perfilhamento. As folhas desta espécie caracterizam-se pelo alto teor de fibra. 
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 O produtor rural Ernesto Josué Annoni, foi pioneiro no cultivo e propagação de 
E. plana. Considerando a resistência às flutuações climáticas e a alta prolificidade, a 
planta foi enaltecida chegando-se a acreditar que poderia ser a solução da escassez 
de alimento para os bovinos. Então, em 1970, através do Grupo Rural Annoni, foram 
cultivadas e comercializadas sementes com o nome “Capim Annoni-2”, para os 
estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal 
(FERREIRA, 2011). Entretanto, em março de 1979, através da portaria MA nº 205 do 
Ministério da Agricultura, foi proibida a comercialização, o transporte, a importação 
e a exportação de sementes e mudas no Rio Grande do Sul. 
 Com o avanço das pesquisas sobre a espécie, foram descobertas 
características indesejáveis, sendo então classificada como planta invasora. Dentre 
essas características destaca-se a rejeição pelos animais, em função do alto teor de 
fibras e baixo valor nutricional (SCHEFFER-BASSO et al., 2016); rápido 
desenvolvimento, fase reprodutiva extensa, alta produção de sementes, presença de 
substâncias alelopáticas potencialmente prejudiciais às espécies forrageiras nativas 
(COELHO, 1986; FAVARETTO et al., 2011); alta resistência a tração mecânica e baixa 
produção animal. Após estas constatações, ficou evidente que a espécie é inapta 
para produção de pastagens (ALFAYA et al., 2002).  

A similaridade botânica do capim annoni com as espécies forrageiras nativas 
ou cultivadas dificulta o seu controle em pastagens naturais. Soma-se a isso o fato 
de a produção de sementes dessa espécie ser muito alta, podendo um único 
indivíduo gerar mais de 300.000 sementes (REIS, 1993; LORENZI, 2000). A alta 
dormência das sementes também favorece sua manutenção no banco de sementes 
do solo, proporcionando reinfestações contínuas. Outro agravante é o fato de o 
capim annoni apresentar efeitos alelopáticos capazes de influenciar a germinação 
ou limitar o crescimento das forrageiras nativas, reduzindo a capacidade de 
regeneração da vegetação nativa do bioma Pampa (COELHO, 1986), o que reflete 
diretamente na redução da biodiversidade deste importante ecossistema natural 
que fornece armazenamento de carbono no solo, controle da erosão, infiltração de 
água no solo, disponibilidade de polinizadores e produção de forragem (PILLAR et al., 
2009). Assim, o alto poder de infestação do capim annoni representa um risco 
ambiental para a integridade do bioma Pampa.  
 Os métodos convencionais de controle de E. plana tem como base o controle 
químico e a realização da rotação com culturas anuais e plantas forrageiras 
cultivadas (REIS e COELHO, 2000), o que implica na supressão e em alguns casos 
na eliminação total do campo nativo, além da possibilidade de reinfestação da área 
pelo rico banco de sementes de capim annoni (GOULART et al., 2009). Algumas 
dessas práticas de controle desenvolvidas são relativamente eficientes, porém não 
tem como princípio a preservação da vegetação nativa, sendo, portanto, limitadas do 
ponto de vista da conservação da biodiversidade (MEDEIROS e FOCHT, 2007). 

No anseio por métodos alternativos eficientes, um fator importante a se 
considerar é o conhecimento limitado que se tem sobre a fisiologia do 
desenvolvimento do capim annoni e suas respostas a condições de adversidades. 
Essas informações são importantes para que se possam elucidar aspectos de 
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resistência e vulnerabilidade, para que então sejam elaboradas estratégias pontuais 
de combate a essa planta invasora. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
germinação, in vitro, de sementes de capim anonni em resposta a diferentes 
períodos de escuro. 

Os dados apresentados neste capítulo fazem parte de um projeto aprovado 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) visando 
compreender melhor a fisiologia do capim annoni e suas respostas às condições de 
estresse, com o propósito de buscar alternativas sustentáveis de manejo que 
contribuam para o processo de prevenção e controle da expansão desta espécie no 
bioma Pampa. 
 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Sementes maduras de capim anonni foram coletadas manualmente na região 

fisiográfica da Campanha do Rio Grande do Sul, nos municípios de Hulha Negra e 
São Gabriel, durante a primavera do ano de 2014. As sementes foram secas à 
temperatura ambiente, em local ventilado sem controle de temperatura e umidade. 
O excesso de impurezas foi separado manualmente e com o auxílio de peneiras. 

Previamente à instalação dos ensaios in vitro, as sementes passaram por um 
processo de desinfestação, definido em testes preliminares. A desinfestação 
consistiu de uma lavagem com água destilada e autoclavada adicionada de uma 
gota de detergente (neutro) comercial para cada 100 mL de água durante dois 
minutos, seguida de lavagem com hipoclorito comercial (2,5%) e água na proporção 
1:1 durante cinco minutos e finalizada com cinco enxagues com água destilada e 
autoclavada.  

Após a desinfestação, as sementes foram distribuídas em placas de Petri (90 
mm) contendo 20 mL de meio de cultura MS (MURASHIGE e SKOOG, 1962), 
suplementado com 30 g L-1 de sacarose, 0,1 g L-1 de mio-inositol e 7 g L-1 de ágar e 
autoclavado por 20 minutos a 120°C e 1 atmosfera. 

O material foi mantido em sala de crescimento climatizada com temperatura 
de 25 °C ± 2 durante todo o período do experimento. A condição de luminosidade 
variou conforme os tratamentos utilizados. 

Os tratamentos consistiram na exposição das sementes a diferentes períodos 
de escuro (0; 7; 14; 21 e 28 dias). Após o tempo de escotofase estipulado para cada 
tratamento, o material permaneceu sob o fotoperíodo de 16/8 h L/E, ou seja, as 
placas permaneciam completamente no escuro, conforme cada tratamento, até 
serem expostas ao fotoperíodo da sala (16/8 h L/E), irradiância de 60 µmol m-2 s-1. 

Utilizaram-se 12 placas de Petri contendo seis sementes por tratamento. Aos 
40 dias após a semeadura, foi avaliado o percentual das sementes germinadas e o 
número médio de folhas por plântula. Os dados foram submetidos à ANOVA e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey (α= 0,05), com o auxílio do software 
BioEstat 5.3. 

 



 
12 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Embora a porcentagem de germinação, de um modo geral, tenha sido baixa, 
como é possível observar no próprio controle (exposto desde a inoculação ao 
fotoperíodo de 16/8 luz/escuro), a manutenção das sementes em períodos 
contínuos de escuro influenciou negativamente a germinação do capim annoni 
(Figura 2). A baixa porcentagem de germinação pode ser atribuída ao fato de não ter 
sido aplicado tratamento de escarificação e tampouco seleção das sementes. Já no 
primeiro período de exposição ao escuro (sete dias) ocorreu uma redução 
significativa (quase 50%) na germinação das sementes em relação ao controle. Este 
efeito foi mais intenso para as sementes pertencentes ao tratamento com 28 dias 
de escuro, onde se observou uma redução de aproximadamente 75% na germinação 
(Figura 2).  
 

 
Figura 2: Efeito dos tempos de escuro na taxa de germinação de Eragrostis plana Nees aos 40 

dias de condição de cultivo in vitro. 

 
A germinação é um processo fisiológico complexo que se inicia com a entrada 

de água na semente quiescente e termina com a emergência de parte do eixo 
embrionário de dentro dos envoltórios seminais (LABOURIAU, 1983; BEWLEY, 1997). 
Este processo é influenciado por mecanismos inerentes à própria semente ou ainda 
por condições ambientais inadequadas, como foi observado no presente estudo pela 
redução da germinação mediante a ausência de luz. 

Neste sentido, os resultados do presente estudo indicam que o 
sombreamento pode ser determinante na germinação das sementes de capim 
annoni. Observações informais destacam que o capim annoni é uma planta que 
necessita considerável luminosidade para o seu desenvolvimento, além de ser muito 
resistente à restrição hídrica, ou seja, suporta períodos de seca. Essa relativa 
resistência confere o sucesso da espécie em áreas em que o campo nativo é mais 
baixo, mais exposto ao dessecamento e com boas condições de luminosidade (OTT 
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e AMARAL, 2016), como ocorre nas pastagens naturais do bioma Pampa. Talvez este 
seja um dos fatores responsáveis pela elevada ressurgência a campo do capim 
annoni após tentativas de controle químico, quando não há especificidade de 
controle, sendo o banco de sementes presente no solo exposto diretamente à 
luminosidade natural, a qual contribui para a germinação. 

Uma parceria entre FEPAGRO (Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária); 
FZB (Fundação Zoobotânica) e EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária) Pecuária Sul resultou na condução de um estudo com a utilização do 
princípio do sombreamento por silvicultura, utilizando bosques de acácia (Acacia 
mearnsii) para o controle do capim annoni. Após quatro anos de implantação, os 
autores observaram que o sombreamento não apenas diminuiu a infestação por 
capim annoni, mas também suprimiu o restante da vegetação (AMARAL et al., 2016). 
Na segunda fase deste estudo, foi realizado um desbaste nas plantas de acácia, 
através do corte de algumas linhas de plantio, para permitir a entrada de luz. Após o 
desbaste, poucas plantas de capim annoni vigoraram, embora a presença de outras 
invasoras tenha sido registrada pelos autores (AMARAL et al., 2016). 

Para várias espécies vegetais a luminosidade é um fator importante para a 
promoção da germinação das sementes, nestes casos é dito que tais espécies 
apresentam fotoblastismo positivo. Por outro lado, há espécies em que o 
comportamento de germinação das sementes é melhorado na ausência de luz, estas 
apresentam fotoblastismo negativo (LABOURIAU, 1983). Com base nessas 
informações, é possível sugerir que existe uma tendência ao fotoblastismo positivo 
em sementes de E. plana.  

Considerando as teorias da ecologia populacional, sabe-se que a germinação 
de plantas pioneiras e tardias difere principalmente em relação à quantidade de luz 
e qualidade espectral (BAZZAZ e PICKET, 1980). O requisito de energia luminosa para 
uma germinação eficiente de E. plana ajuda a explicar sua ampla dispersão e 
cobertura no bioma Pampa, pois neste bioma existem amplas extensões de campo 
nativo contendo áreas com solo descoberto que fornecem grande incidência 
luminosa. 

O número médio de folhas das plântulas de capim annoni, aos 40 dias de 
cultivo in vitro, foi reduzido significativamente (p<0,05) pelo tempo de manutenção 
no escuro. Esta redução foi drástica com o aumento número de dias em exposição 
ao escuro (Figura 3). Quanto maior o tempo de permanência no escuro, além do 
maior número de sementes não germinadas, foi observado que, dentre as plântulas 
germinadas, as folhas emitidas apresentavam-se visivelmente estioladas (dados não 
mostrados) nestes tratamentos. 
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Figura 3: Número médio de folhas de plântulas de Eragrostis plana Nees em resposta ao tempo 

de exposição ao escuro aos 40 dias de condição de cultivo in vitro. 

 
A luz é um fator de fundamental importância no crescimento inicial de plantas. 

Diferentes condições de luminosidade provocam alterações morfofisiológicas como 
forma de adaptação às diferentes condições. Esta adaptação está relacionada a um 
ajuste do seu aparelho fotossintético, de modo que a luminosidade ambiental seja 
utilizada de maneira mais eficiente possível. Neste sentido, o número e a área foliar 
são, em geral, variáveis que podem ser alteradas em respostas a variações na 
luminosidade. 

Lopes (2003) reporta que a maioria das plantas forrageiras tropicais são 
plantas de sol e não apresentam tolerância desenvolvida ao sombreamento. Esse 
comportamento justificaria a redução no crescimento em condições onde a 
competição por luz ocorrer devido ao sombreamento pelas plantas vizinhas. GAUTIER 
et al. (1999) verificaram que o efeito quantitativo do sombreamento (redução de 
fluxo fotossintético) reduziu a taxa de aparecimento de folhas, por outro lado o efeito 
qualitativo do sombreamento (redução da razão V/VD) não teve efeito na taxa de 
aparecimento de folhas. 

Alguns estudos indicaram que o sombreamento diminui a altura da planta de 
E. plana e o perfilhamento, reduzindo assim o diâmetro do agregado e, 
possivelmente, a produção de sementes (FRANTZ et al., 2015; MARTINS et al., 
2010). No entanto, esses estudos anteriores não fornecem informações sobre o 
efeito do sombreamento na germinação das sementes e nossos resultados mostram 
que a falta de luz retardou a germinação do capim annoni, o que pode ser útil em 
programas para conter esta espécie invasora. 

Nossos resultados confirmam o comportamento oportunista do capim annoni, 
já que ocorre, por exemplo, em solo desnudo, onde a frequência e a escala da 
perturbação deixam o sistema fragilizado e exposto à alta incidência luminosa. Assim 
é possível sugerir que o manejo da luz pode ser um fator determinante na redução 
da regeneração do capim annoni, visto que em condições de sombreamento sua 
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capacidade competitiva pode ser reduzida em relação à vegetação nativa.  
 
 

4. CONCLUSÃO 
 
A luz é um fator condicionante para a germinação e o crescimento inicial de 

Eragrostis plana Nees e pode ser considerado no planejamento de futuras 
estratégias de controle desta espécie invasora no sul do Brasil, em especial no bioma 
Pampa. 
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ABSTRACT: Among the invasive exotic species with the greatest impact in the 
southern region of Brazil, the annoni grass (Eragrostis plana Nees) stands out. Recent 
data indicate that approximately 20% of the rural vegetation of Rio Grande do Sul is 
infested by this invasive species, introduced accidentally in the 1950s.The objective 
of this work was to evaluate the in vitro germination of anonni grass seeds in 
response to lack of light. Seeds of annoni grass were disinfested, seeded in Petri 
dishes containing MS medium, and kept in a growth room with a temperature of 25 
° C ± 2. The treatments consisted in exposing the seeds to different periods of 
darkness (0, 7, 14, 21 and 28 days). After the dark time of each treatment the 
material remained under the photoperiod of 16/8 h L/D. Twelve petri dishes 
containing six seeds per treatment were used. At 40 days after sowing, the 
percentage of germinated seeds and the average number of leaves per seedlings 
were evaluated. The data were submitted to ANOVA and the means were compared 
by the Tukey test (α = 0.05). Seeds that remained 28 days in the dark presented 
germination percentage about five times lower than those exposed to the 
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photoperiod of 16/8 L/D from seeding. Similarly, the mean number of leaves 
significantly reduced with dark exposure. These results indicate that the light is a 
factor that regulates the seed germination potential of E. plana. 
KEYWORDS: Invasive exotic species; light; abiotic factors; resurgence. 
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Agronomia (2002), Doutorado em Engenharia Florestal (2015) e Pós-Doutorado em 
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experiência em sistemas agroflorestais, melhoramento vegetal e nutrição mineral de 
plantas. É pesquisador do Departamento de Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária 
(DDPA) da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI) do Rio Grande do 
Sul. Atualmente desenvolve trabalhos na área de recursos naturais renováveis, com 
ênfase em silvicultura de espécies florestais nativas, envolvendo os temas: formação 
de áreas de coleta de sementes (ACS), coleta, beneficiamento, armazenamento e 
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Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia pela 
Universidade de Caxias do Sul - UCS; Graduação em Medicina pela Universidade de 
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Rio Grande - FURG; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Saúde da Universidade Federal do Rio Grande - FURG; Graduação em 
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Sul; Doutorado em Ciências Fisiológicas pela Universidade Federal do Rio Grande - 
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Molecular pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Doutorado em 
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qualidade do solo, fitorremediadores ambientais e fonte de insumos biológicos para 
uso na agricultura. Atualmente é Pesquisadora do Departamento de Diagnóstico e 
Pesquisa Agropecuária da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI) do 
Rio Grande do Sul, Centro de Pesquisa em Florestas, desenvolvendo trabalhos com 
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INGRID MEDEIROS LESSA Graduanda do 6º semestre do curso de Ciências Biológicas 
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IONARA FÁTIMA CONTERATO Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Federal de Santa Maria (2001), com mestrado (2004), doutorado (2009) e pós-
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Federal do Rio Grande do Sul (2009). Suas atividades de pesquisa estão 
relacionadas com caracterização de germoplasma, anficarpia, melhoramento 
genético de plantas forrageiras e citogenética vegetal clássica. Atualmente é 
Pesquisadora do Departamento de Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária – Centro de 
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(UFRGS). Graduação em Farmácia e Bioquímica pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Mestrado em Ciências (Microbiologia) pela Universidade 
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Micro-organismos Diazotróficos. 

ISNARD ELMAN LITVIN Professor da Universidade de Caxias do Sul - UCS;  Graduação 
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Biológicas pela Universidade Federal de Pernambuco. Mestre em Genética pela 
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Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP com tese na área de Microbiologia. 
Pós-doutorado CNPq - junto ao Programa de Pós-graduação em Microbiologia, 
Imunologia e Parasitologia da UFPR. Professora Titular na Universidade do Oeste de 
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Universidade Federal de Santa Maria (2016). Tem experiência na área de Fisiologia 
Vegetal, com ênfase em aspectos biotecnológicos de cultivo in vitro, nutrição, 
metabolismo vegetal, toxidez de metais no crescimento e desenvolvimento vegetal). 
Atualmente é Pesquisadora do Departamento de Diagnóstico e Pesquisa 
Agropecuária – Centro de Pesquisa em Florestas da Secretaria da Agricultura, 
Pecuária e Irrigação (SEAPI) do Rio Grande do Sul, Centro de Pesquisa em Florestas, 
desenvolvendo trabalhos com enfoque nos insumos biológico para controle de 
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Bioprocessos e Biotecnologia pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 
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(UNISC) e Professora Assistente em Engenharia Ambiental da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Sul (UERGS). 
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de Santa Maria (UFSM), mestre em Agronomia, área de concentração Produção 
Vegetal, pelo Programa de Pós-graduação em Agronomia (PPGAgro) da UFSM, 
doutora em Ciências, área de concentração Fisiologia Vegetal, pelo Programa de Pós-
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Tecnologia dos Alimentos pela Universidade Federal de Santa, mestre em Ciência e 
Tecnologia dos Alimentos, área de concentração Microbiologia, pela UFSM, doutora 
em Química do pelo Programa de Pós-graduação em Química (PPGQ), área de 
concentração Química Orgânica/Produtos Naturais, pela UFSM, pós-doutorada em 
Química, área de concentração Química Orgânica/Produtos Naturais (PPGQ), da 
UFSM. Bolsista DTI (CNPq) 

LUCAS DOS SANTOS DA SILVA Técnico em Administração de Empresas, com 
experiência nas áreas de Marketing e Logística. Atualmente graduando em 
Biotecnologia (Bacharelado) na Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e Bolsista 
de Iniciação Científica CNPq desenvolvendo pesquisas com ênfase em Genômica 
Estrutural, Genômica Funcional e Transgênese Animal, como integrante no 
Laboratório de Genômica Estrutural pelo Centro de Desenvolvimento Tecnológico 
(CDTec) - UFPel sob a orientação do Professor Dr. Vinicius Farias Campos. 
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ênfase em Parasitologia e Vacinologia. 

MARI SILVIA RODRIGUES DE OLIVEIRA Professor da Universidade Federal de Santa 
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nathieli.souza.1995@gmail.com 

NELCINDO NASCIMENTO TERRA Membro do corpo docente do Programa de Pós-
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Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ); Mestrado em Engenharia Química 
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Federal de Pelotas (UFPel) em 2016. Atualmente, mestranda no Programa de Pós-
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Graduação em Biotecnologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), atuando 
no Laboratório de Biotecnologia Infecto-Parasitária (LBIP) do Centro de 
Desenvolvimento Tecnológico CDTec/UFPel, sob orientação da professora Dra. 
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de bioinsumos Atualmente é Pesquisadora do Departamento de Diagnóstico e 
Pesquisa Agropecuária – Centro de Pesquisa em Florestas do Rio Grande do Sul, 
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Sul - UCS (em andamento); E-mail para contato: rosanegiacomini@gmail.com. 
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em projetos de pesquisa na Embrapa Uva e Vinho, desenvolvendo trabalhos nas 
áreas de caracterização biológica e molecular, diagnóstico, clonagem e expressão de 
genes virais para produção de antígenos recombinantes, termoterapia, 
quimioterapia e cultivo de meristemas para remoção de vírus. Atualmente atua como 
docente. 
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de Pelotas (2000), Mestrado (2004) e Doutorado (2008) em Biotecnologia (conceito 
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programa de Pós-Graduação em Parasitologia da UFPel. Tem experiência na área de 
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tuberculosis, Epidemiologia Molecular, Expressão de Proteínas heretólogas, Vacinas 
Recombinantes, Espectrometria de massa LC-MS/MS. Atualmente é professor 
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na UFERSA, estando liberado para cursar Doutorado no Programa de Pós-graduação 
em Biotecnologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Tem experiência nas 
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imunodiagnóstico para a linfadenite caseosa. 
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Federal Farroupilha – Campus Júlio de Castilhos e Graduanda do sétimo semestre 
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de Inimigos Naturais nas culturas do Milho e Tomateiro (2014-2015), e Recursos 
Florestais, na Superação de Dormência de Espécies Florestais (2015-2016). 
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colaborador do Laboratório de Zoologia de Vertebrados, realizando atividades de 
pesquisa e extensão. Atualmente é vinculado ao Laboratório de Genômica Estrutural 
como doutorando do Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia da UFPEL. Tem 
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experiência docente nas áreas de zoologia de vertebrados, anatomia animal, 
parasitologia e evolução. tony8.9@hotmail.com 
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